
  

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

 
PLANO DE ENSINO- 

APRENDIZAGEM DO 

COMPONENTE CURRICULAR 

 

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO E ATRIBUTOS1
 

 

CÓDIGO 
 

NOME 
 

DEPARTAMENTO OU EQUIVALENTE 

IPSA10  Teorias e Sistemas Psicológicos III  Instituto de Psicologia 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

CARGA HORÁRIA (docente/turma) MÓDULO2 
SEMESTRE DE 

INÍCIO DA VIGÊNCIA 
 

2023.1 
 

 
 

EMENTA 

Introdução histórica, metodológica e conceitual às teorias comportamentalistas. O behaviorismo 

metodológico (Watson): o comportamento como objeto de estudo e a ênfase no método cientìfico. As 

críticas ao behaviorismo metodológico. O behaviorismo radical (Skinner): posição monista na abordagem 

dos eventos internos e externos. O behaviorismo cognitivista (Bandura): proposta do determinismo 

recíproco. Desenvolvimentos recentes (DP). 

 

OBJETIVOS 

1. Diferenciar os diversos tipos de Behaviorismo. 

2. Conhecer o contexto sociocientífico do surgimento do Behaviorismo radical. 

3. Compreender as críticas do Behaviorismo radical às abordagens mentalistas. 

4. Identificar os níveis de determinação do comportamento de acordo com o Behaviorismo Radical. 

5. Conhecer qual a abordagem do behaviorsmo radical aos eventos privados. 

6. Identificar a relação entre a fisiologia e a Análise do Comportamento. 

7. Reconhecer os elementos essenciais para uma análise de contingências. 

8. Compreender as características básicas do comportamento verbal e controle por regras. 

9.  Relacionar a ética, do ponto de vista skinneriano, com liberdade e dignidade. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Os diversos tipos de Behaviorismo  

Behaviorismo metodológico (Watson)  

• Comportamento reflexo  

• Críticas ao behaviorismo metodológico  
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Behaviorismo radical (Skinner)  

• Causalidade e ciência natural  

• Eventos privados  

• Modelo de seleção pelas consequências  

• Análise funcional do comportamento  

• Relação entre fisiologia e análise do comportamento  

• Comportamento verbal e controle por regras  

• Cultura e Análise do Comportamento  

• Ética e questões sociais do ponto de vista skinneriano  

 

Questões recentes na Análise do Comportamento  

• Contextualismo funcional  
 

METODOLOGIA DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

A disciplina será desenvolvida com aulas teóricas expositivas e dialogadas, seminários e discussões em 

grupos. Os estudantes estarão envolvidos em reflexões sobre “O Caso Fernando” ao longo da disciplina e 

deverão responder, de forma ativa e participativa, a diferentes Questões Sociocientíficas (QSC) que visam a 

mobilização de conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais. 

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

Avaliações na disciplina: 

1) Apresentação oral de temas específicos 

Os  estudantes, reunidos em grupos com até cinco integrantes, apresentarão uma resposta sistematizada a 

diferentes perguntas relacionadas às Questões Sociocientíficas (QSC) para ‘O Caso Fenando’. As perguntas 

serão abertas e apresentadas na forma de dilemas, de modo que as respostas devem incluir a abordagem de 

conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais. A apresentação será avaliada com base na criatividade, 

no aprofundamento e detalhamento da análise de questão designada. 

2) Prova escrita individual 

A prova será realizada na metade do semestre e abarcará todo o conteúdo programático discutido ao longo da 

disciplina até a data da prova. 

3) Participação  

Também será considerada a participação do estudante nas atividades ao longo da disciplina, tanto na condução 

da discussão dos textos nas aulas quanto na realização e apresentação das entrevistas com os profissionais de 

saúde. 

 

     Obs.:  o(s) estudante(s) que não puder(em) comparecer no dia da condução da discussão do texto em aula 

ou da apresentação oral, mesmo tendo participado da prévia elaboração, não poderá fazer jus à pontuação. 

Apenas aqueles estudantes que apresentarem atestado médico poderão realizar a 2ª chamada. A 2ª chamada 

de qualquer das avaliações será realizada no final do semestre em data a ser divulgada e terá o formato de 

avaliação escrita individual. 
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